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Iluminação pública / rodoviária LED
• Tecnologia com aplicação recente, em grande 
desenvolvimento

• Permite:
– Redução do consumo energético (≥ 30% ‐ relatório SMART‐
SPP) 

– Redução das emissões de CO2– energias renováveis

– Poupanças financeiras (baixos custos de operação e 
manutenção)

Outras tecnologias utilizadas:
• Vapor de mercúrio
• Halogenetos metálicos
• Vapor de sódio de alta pressão
• Indução Fluorescente



Mercado tecnologia LED

• Presença em:

– Iluminação técnico‐decorativa

– Iluminação interior

– Iluminação pública / rodoviária

Em Portugal – 40 municípios com iluminação pública LED
Fonte: Revista Arquitecturas



Mais frequente (vias públicas):

• Semáforos

• Painéis electrónicos informativos

Mercado tecnologia LED



Grande variabilidade em termos de eficiência nas lâmpadas LED (aquisições)

Desempenho LED na iluminação pública / 
rodoviária (estudo CALiPER Jan 2009, DOE, EUA)

LED

VSAP

Indução 
fluorescente

Fabricantes asseguram grandes progressos em relação a 
tecnologias anteriores. (Halogenetos Metálicos e Vapor de 
Mercúrio) 
VSAP e indução fluorescente bons níveis eficiência
Linha de investigação LED – aumentar eficiência



Análise de Ciclo de Vida ‐ Lâmpada LED
Poucos dados – Aspecto Energia

TransporteTransporte Transporte



• Não há dados de ciclo de vida para a maioria dos materiais 
utilizados.

• Processos altamente complexos com muitas fases.
• Utilização de materiais (gálio, índio, safira, ouro, etc.) com 

elevada pureza que necessitam de muita energia para a sua 
extracção.

• Há poucos dados de fluxos de energia e materiais.
Necessidade de materiais – escassez de recursos, longo prazo
Elevados consumos de energia (elevada pureza necessária).

Análise de Ciclo de Vida ‐ lâmpada LED

• Parte da produção de LED (30‐40%) não cumpre o nível de 
qualidade mínima, gerando resíduos? 

Ineficiente em termos de materiais – optimização da 
tecnologia 

Geração de resíduos: reduzir, reutilizar e reciclar (3R), 
materiais e componentes.



Utilização dos LED em 
iluminação pública/rodoviária

‐ principais aspectos ‐



Utilização dos LED em iluminação 
pública / rodoviária

• Intensidade de luz totalmente regulável  reguladores de fluxo
• Acendem instantaneamente
• Fácil manuseamento 
• Sem mercúrio  segurança para o ambiente e utilizadores
• Sem calor e sem UV
• Não provoca encandeamento
• Não produz contaminação luminosa
• Período de vida longo



• Eficiência energética
• Menos emissões de CO2
• Investimento inicial elevado
• Baixos custos de operação e manutenção
• Necessidade de conhecer todos os custos de ciclo de vida

Utilização dos LED em iluminação 
pública / rodoviária



Conclusões
• Tecnologia em crescimento com grandes perspectivas futuras
• Os LED não servem para tudo  estudo caso a caso
• Grande variabilidade de eficiências (aquisição)
• Baixos custos de operação e manutenção
• Necessidade de estudos de ciclo de vida – falta de dados
• Necessidade de normalização para medir o desempenho ‐ pouca 

fiabilidade/comparabilidade dos dados dos fabricantes
• Extracção de matérias primas e fabricação de LED em países com 

défices de vigilância ambiental – tem potencial de impacte 
negativo sobre o ambiente

• Possibilidade de redução do consumo de materiais/ ecodesign
(casquilhos)

• Necessidade de diminuir os rejeitados no controle de qualidade 
(reduzir‐reutilizar‐reciclar). Gestão dos resíduos.
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Questões para debate ‐ LED



Questões
• Como incentivar e motivar os fabricantes para a realização de 
estudos de ciclo de vida?

• Como reduzir o impacte no ambiente, sobretudo no que diz 
respeito à extracção de materiais e geração de resíduos, numa 
perspectiva de ciclo de vida?

• Como aumentar na fabricação a qualidade dos LED, de forma a 
reduzir os defeitos de fabrico e a sua rejeição no controle de 
qualidade, gerando menos resíduos? Outras utilizações?

•Como aumentar a fiabilidade/comparabilidade dos dados dos 
fabricantes? Incentivar a normalização e a certificação? Inclusão 
de critérios ambientais e sociais.

• Como pode um utilizador/consumidor aferir da qualidade de 
um LED?





Rótulos ambientais
• Energy Star (EPA/DOE, EUA) 
• Não há critérios específicos para iluminação 
via pública. 

• Rótulo Ecológico Europeu: não têm critérios 
específicos para LED, só CFL (fluorescentes compactas).

• Anjo Azul (Blue Angel): só balastros 
electrónicos.

Critério Requerimento ENERGY STAR

Eficiência mínima 50 lm/W (<10W) ou 55 lm/W (> 10W)

Mínimo output de luz 200 lumens

Desgaste > 70% output de luz depois de 25.000 h

Fabricantes com autodeclaração de cumprimento de 
normativas RoHS e REACh para alguns dos produtos.


